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RESUMO

A problemática da pesquisa está relacionada em o lúdico como no processo ensino aprendi-
zagem nas práticas pedagógicas com as turmas do I ciclo do ensino fundamental da Escola 
Estadual Inês de Nazaré Vieira no Município de Coari Amazonas Brasil, 2020, O estudo traz 
grandes paradigmas relacionando as práxis da experiências em sala de aula. Objetivo central é 
Identificar as formas que a ludicidade interfere nas alternativas do processo de ensino e aprendi-
zagem nas práticas pedagógicas com as turmas do I ciclo do ensino fundamental, a importância 
do lúdico como uma concepção de educação que vai além da simples instrução, não podemos 
esquecer que, no processo ensino-aprendizagem, a metodologia adotada foi enfoque qualitativo 
“considera a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados” (SILVA, 2009); o en-
foque quantitativo se reporta a “um enfoque metodológico que se embasei-a no rigor científico 
determinado por um desenho preciso e definido a priori a realização do estudo” (ALVARENGA, 
2014, p. 9); e, o misto que engloba ambos. Baseado no desenho sequencial. O resultado mostra 
a possibilidade de identificar aprendizagem através da ludicidade nesta etapa do proceso ensino 
aprendizagem. 

Palavras-chave: práticas pedagógicas. ludicidades. estratégias pedagógicas.

ABSTRACT

The research problem is related to the playful and the teaching-learning process in pedagogical 
practices with the classes of the 1st cycle of elementary school at Escola Estadual Inês de Na-
zaré Vieira in the Municipality of Coari Amazonas Brazil, 2020, The study brings great paradigms 
relating the praxis of classroom experiences. Central objective is to identify the ways that playful-
ness interferes in the alternatives of the teaching and learning process in pedagogical practices 
with the classes of the I cycle of elementary school, the importance of playfulness as a conception 
of education that goes beyond simple instruction, we cannot forget that, in the teaching-learning 
process, the methodology adopted was a qualitative approach “considers the interpretation of 
phenomena and the attribution of meanings” (SILVA, 2009); the quantitative approach refers to 
“a methodological approach that is based on scientific rigor determined by a precise design and 
defined a priori to carry out the study” (ALVARENGA, 2014, p. 9); and, the mix that encompasses 
both. Based on sequential design. The result shows the possibility of identifying learning through 
playfulness at this stage of the teaching-learning process.

Keywords: pedagogical practices. playfulness. pedagogical strategies.

INTRODUÇÃO

O ensino e a aprendizagem no primeiro ciclo do ensino fundamental é comum que a 
criança tenha por direito, que lhe seja oferecida a oportunidade de aprendizagem não apenas 
da alfabetização e o letramento que se insere nesse processo mas também a aprendizagem no 
contexto escolar. 

Os anos iniciais do ensino fundamental é uma fase onde as crianças acabam de sair da 
educação infantil para iniciar uma nova realidade de ensino, onde tudo é muito novo, as brin-
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cadeiras vão dando lugares aos livros e apostilas, porem toda essa fase de inserir uma nova 
forma de aprendizagem muitas pessoas se questionam em quando as crianças devem parar de 
brincar, ou então o quanto eles estão aprendendo em dados momentos apesar de muitas leis e 
falas de referências entorno deste assunto há sempre uma boa discussão na eficácia do ensino 
tradicional.

A problemática da pesquisa está relacionada em o lúdico como alternativa no processo 
ensino aprendizagem nas práticas pedagógicas com as turmas do i ciclo do ensino fundamental 
da Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira no Município de Coari Amazonas Brasil, 2020. Os três 
anos iniciais do ensino fundamental, assegura a alfabetização e letramento das crianças e o 
desenvolvimento das formas de expressão, a mobilidade nas salas de aula para a aquisição de 
múltiplas linguagens, para que tudo isso seja alcançado faz se necessário que o professor tenha 
a consciência da importância de ter uma boa relação com os seus alunos, sendo assim é preciso 
entender que o planejamento de aulas mais dinâmicas são muitos importante para os alunos 
onde as brincadeiras, jogos, músicas e o movimentos são atividades indispensáveis para o bom 
desenvolvimento dos alunos.

A importância do lúdico como uma concepção de educação que vai além da simples 
instrução, não podemos esquecer que, no processo ensino-aprendizagem, a figura do professor 
torna-se de primordial importância na aquisição do conhecimento, uma vez que suas atitudes 
irão interferir nas possíveis relações que o aluno venha a estabelecer com os conteúdos e com 
o mundo.

Desde antiguidade que o lúdico tem uma função determinada na aprendizagem. Naquele 
tempo os jogos eram utilizados para capacitar os indivíduos a vencerem as guerras e os inimi-
gos. Já no Renascimento, as brincadeiras se assemelhavam mais às concepções de ludicidade 
dos tempos atuais, uma vez que estas facilitavam os estudos e eram voltadas para o desenvol-
vimento da inteligencia. 

O filósofo alemão Fröebel, criador do Jardins de Infância, iniciou os estudos sobre o lú-
dico como recurso em sala de aula, colocando o jogo como parte essencial do trabalho pedagó-
gico. Ele acreditava que brincar era a fase mais importante da infância, refletindo posteriormente 
na vida adulta do indivíduo.

A nova LDB traz à tona, importância do lúdico como uma concepção de educação que 
vai além da simples instrução. Sendo assim, a atividade lúdica como um meio motivador vem ao 
encontro do que sugere a nova LDB. 

A ludicidade tem uma expressão muito forte no quesito de desenvolvimento nos aspec-
tos, cognitivos, motores, sociais e afetivo. Pois é através da brincadeira que o indivíduo abrange 
a criatividade de invenção, se coloca num mundo de descobertas, experimenta, adquire habi-
lidades, desenvolve a criatividade, autoconfiança, autonomia, expande o desenvolvimento da 
linguagem, pensamento e atenção.

Por meio de sua dinamicidade, o lúdico proporciona além de situações prazerosas, o 
surgimento de comportamentos e assimilação de regras sociais. Ajuda a desenvolver seu inte-
lecto, tornando claras suas emoções, angústias, ansiedades, reconhecendo suas dificuldades. 
O lúdico na educação, bem como na construção do processo de aquisição da linguagem ou 
no desenvolvimento da imaginação, criatividade, desenvolvimento motor, interação social e no 
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aprendizado de regras.

O ser humano passa por constantes evoluções, resultando numa construção de uma 
série de processos que se interligam (biológicos, intelectuais, sociais e culturais). Nas brinca-
deiras, se aprende e são incorporados conceitos, preconceitos e valores. Nas brincadeiras, se 
materializam as trajetórias singulares de vida das crianças, seus valores e suas experiências. O 
brincar faz parte integral da formação da criança e a escola deve encarar isso de maneira a estar 
seriamente comprometido com o brincar de forma a desenvolver e educar a criança, conforme 
Kiskimoto, (2003, p.32) “Para Piaget ao manifestar a conduta lúdica, a criança demonstra o nível 
de seus estágios cognitivos e constrói conhecimentos”. Inserir brincadeiras, jogos, atividades 
interativas nos primeiros anos das series iniciais é algo que tem favorecido o percurso da criança 
na escola.

MARCO TEÓRICO

Para engaja e sustenta a base teórica utilizamos alguns autores com grande relevância 
na literatura como: VIGOTSKY, (1989), FRIEDMANN, (2003), DCNI, (2010), MIRANDA, (1964), 
entre outros autores, que codificam o processo de ensino e aprendizagem nesta etapa da cons-
trução do pensamento crítico.  

A prática educacional voltada para o lúdico facilita a aprendizagem e desenvolvimento 
pessoal da criança, tornando-se um mecanismo de maior assimilação, pois causa satisfação e 
prazer ao desenvolver as atividades. O lúdico é caracterizado de várias formas, sempre fazendo 
menção ao prazer, à brincadeira, à espontaneidade e alegria.

Para a ludicidade objetiva um espaço para o sujeito brincar, como forma de reorganizar 
experiências. É possível construir conhecimento no ato da brincadeira remetendo-se às soluções 
dos problemas.

Segundo Friedmann, (2003), nos primórdios o tempo era dedicado à preservação da 
vida, o brincar era algo natural para o ser humano, o lúdico era expresso através de atividades 
de dança, caça, pesca e lutas.

O Século XIX foi o inicio dos jardins e pré-escolas, que não era obrigatória. Nessas 
instituições havia interesses pelos jogos seculares, jogos de ossinhos e de bolinhas o que cer-
tamente contribuiu para a preservação do universo infantil. Porém, as mesmas ainda tinham 
que trabalhar fora, junto com os adultos e tinham que assumir papeis que às vezes não tinham 
competência de assumir.

No século XX depois da Segunda Guerra Mundial, as crianças, ricas e pobres, recebem 
quase os mesmos brinquedos. Neste período os fabricantes de brinquedos lançam no mercado 
todo tipo de brinquedos especializados, influenciando as crianças a desejarem brinquedos sofis-
ticados com botões e controles remotos.

Vimos com isso que os jogos podem ter várias finalidades e que uma dela é o ensino 
e a aprendizagem. Os jogos tiveram essa finalidade, isso pode ser visto quando analisamos o 
caminho que eles percorreram, foram ensinados e aprendidos através dos tempos, fazem parte 
do patrimônio cultural; por sua vez eles são uma sabedoria acumulada pela humanidade e por 
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isso talvez sejam eternos.

O lúdico na educação infantil

A educação mais eficiente é aquela que proporciona atividades significantes e partici-
pativas às crianças; é por esse e dentre outros motivos que o lúdico aparece como uma forma 
de educar e aprender. Quando são proporcionadas atividades lúdicas, as crianças engajam-se 
nas atividades de maneira mais prazerosa e assim trazendo benefícios à estrutura do corpo e 
da mente. Neste sentido, a educação infantil é um período importantíssimo para que as crianças 
aprendam a interagir com o mundo, já que busca proporcionar a integração entre o educar e o 
cuidar.

De acordo com as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, (2010, 
p.12), a Educação Infantil,

É a primeira etapa da educação básica, oferecida em creches e pré-escolas gratuita e de 
qualidade, sem requisito de seleção, que se caracterizam como espaços institucionais 
não domésticos que constituem estabelecimentos educacionais públicos ou privados que 
educam e cuidam de crianças de zero a cinco anos de idade no período diurno, em jorna-
da integral ou parcial, regulados e supervisionados por órgão competente do sistema de 
ensino e submetidos a controle social.

Nesta etapa a educação necessariamente não está voltada para os conhecimentos for-
mais, mas contempla dois eixos compostos em suas práticas pedagógicas, a saber, a interação 
e a brincadeira, citadas no Art. 9º da Resolução CNE/CEB nº 05/09.

Tais eixos fazem com que a criança aprenda a se relacionar com as outras e crie suas 
próprias experiências, contribuindo assim, para o processo de educar e cuidar, específicos nesse 
nível de ensino.

Na educação infantil, sob a ótica das crianças é possível mostrar que ocorrem interações 
entre: as crianças e as professoras; as crianças entre si; as crianças e os brinquedos; as crianças 
e o ambiente; e as crianças, as instituições e as famílias. Tais interações são essenciais para dar 
riqueza e complexidade às brincadeiras, possibilitando vínculos, favorecendo a confiabilidade e 
o desenvolvimento coletivo.

A ludicidade na educação infantil facilita a convivência entre as crianças e os professo-
res. Com isto vemos que o lúdico torna-se benéfico por proporcionar um ambiente favorável para 
o desenvolvimento de uma prática educativa que se processa em torno das necessidades das 
crianças.

O momento lúdico não é só uma complementação, mas também se torna um auxiliar es-
sencial no processo educativo. É um caminho que faz a criança, jogar, imaginar, brincar, interagir, 
fantasiar, dialogar, construir, desenvolvendo e aprendendo brincadeiras que desenvolvem obje-
tivos reais e significantes sem que percebam. Assim, “as aulas lúdicas parecem preencher uma 
importante lacuna: liberar alegria, além do afeto mútuo envolvendo professor/criança e crianças/
crianças” (MIRANDA, 1964, p. 83).

Quando pensamos numa ação educativa que considere as relações entre a creche, o 
lazer e o processo educativo como um dos caminhos a serem trilhados em busca de um futuro 
diferente, estamos percorrendo um caminho positivo. A creche, ao valorizar as atividades lúdi-
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cas, ajuda a criança desenvolver um bom conceito de mundo.

Enquanto a aprendizagem é vista como uma aPrópriação e internalização, o brincar é a 
aPrópriação ativa da realidade por meio da representação. Desta forma, brincar é comparável a 
aprender. Sobre isso Barbosa, (2009), cita:

Para a constituição de contextos lúdicos é necessário considerar que as crianças ouvem 
música e cantam, pintam, desenham, modelam, constroem objetos, vocalizam poemas, 
parlendas e quadrinhas, manuseiam livros e revistas, ouvem e contam histórias, drama-
tizam e encenam situações, para brincar e não para comunicar “ideias”. Brincando com 
tintas, cores, sons, palavras, pincéis, imagens, rolos, água, exploram não apenas o mundo 
material e cultural à sua volta, mas também expressam e compartilham imaginários, sen-
sações, sentimentos, fantasias, sonhos, ideias, através de imagens e palavras (BARBO-
SA, 2009, p. 72).

Ressaltamos que o lúdico, apesar de ser vivenciado com maior intensidade nas crianças, 
é uma necessidade em qualquer fase da vida, facilitando assim, os processos de comunicação, 
socialização, expressão e construção do conhecimento.

É por intervenção do lúdico que a criança se organiza para vida, aprendendo a cultura do 
meio em que vive, adaptando-se às condições que o mundo proporciona, aprendendo a compe-
tir, contribuir e conviver com um ser social. Além de oferecer diversão e interação, o jogo, o brin-
quedo e a brincadeira representam desafios provocando pensamentos reflexivos nas crianças. 

O acesso à literatura infantil promove na criança o desenvolvimento do seu pensamento 
lógico e também de sua imaginação, que segundo Vygotsky, (1984) caminham juntos. A imagi-
nação é um momento totalmente necessário, inseparável do pensamento real.

O brincar no processo de educar e ensinar

A brincadeira é uma tradição passada por várias gerações, apresentando-se também 
como uma forma lúdica para a aprendizagem das crianças. Sendo assim, as brincadeiras es-
tão presentes na vida dos seres humanos desde bebê. Assim, as crianças desde cedo brincam 
consigo mesmo, com outras pessoas ou com objetos, sendo tudo um motivo para brincadeira, 
trilhando os caminhos da integração social.

O bebê, desde suas primeiras experiências lúdicas de explorações e experimentações 
sensoriais e motoras, nos mostra uma das mais importantes características do brincar e das 
brincadeiras que é a sensação que a brincadeira proporciona: prazer, liberdade, leveza dentre 
outras. Estas sensações estão presentes em todas as fases da vida do ser humano.

As brincadeiras também percorreram caminhos ao logo de muitos anos e ainda hoje 
percorrem. Todavia, essas, com o tempo, também passaram por alterações, tanto por serem 
passadas para as gerações de forma oral como pelas mudanças culturais decorrentes do tempo. 
Friedmann aponta que:

Com o advento da sociedade industrial no final do século XVIII, início do século XIX, na 
qual predominava a produção de bens em grande escala, a atividade lúdica modifica-se: 
ela torna-se segmentada, passa a fazer parte especificamente da vida das crianças; ao 
mesmo tempo torna-se “pedagógica” entrando na escola com objetivos educacionais. Es-
tes fenômenos são acompanhados do surgimento do brinquedo industrializado, a institu-
cionalização da criança, um movimento da mulher para o mercado de trabalho que, aliado 
à falta de espaço e segurança nas ruas das grandes cidades, transforma o brincar em uma 
atividade mais solitária e que acontece em função do apelo ao consumo de brinquedos 



146CAPÍTULO 10

(FRIEDMANN, 2003, p.47).

É na brincadeira que surgem oportunidades para o resgate dos valores mais essenciais. 
O brincar oferece-nos a possibilidade de tornarmos mais humanos, possibilitando o resgate do 
patrimônio lúdico cultural, que vem sendo um desafio.

Lúdico, jogos e brincadeira são termos muito comuns no ambiente da educação de crian-
ças. Lúdico é um termo derivado do latim, que tem como significado “brincar”, onde se incluem 
jogos, brinquedos e divertimentos (NASCIMENTO et al., 2013). Jogo também é derivado do latim 
e significa diversão Alves e Bianchin, (2010). E, por fim, para Peranzoni, (2013) a brincadeira é 
um termo que se refere à ação de brincar e ao divertimento.

Silva, (2015) destaca algumas vantagens do lúdico no processo de ensino e aprendiza-
gem de crianças, como o jogo como função motivadora, onde a criança adentra em um universo 
de esforço espontâneo para alcançar seu objetivo. É fator de estímulo do pensar e ordenamento 
de tempo e espaço, onde consegue integrar dimensões da personalidade da criança, favore-
cendo a desenvoltura nas habilidades no sentido de coordenar as coisas de forma organizada 
e rápida  conforme Alves e Bianchin, (2010) o ensino lúdico pode ser usado em crianças com e 
sem dificuldades de aprendizado, a fim de que elas aprendam os conteúdos por meio de jogos 
ou brincadeiras, sendo estes instrumentos impulsionadores do desenvolvimento desses alunos.

Atividades lúdicas na educação infantil

O ensino aprendizagem da criança, baseado no lúdico, se tornou mais prazeroso, pois 
as crianças aprendem e se desenvolvem mais através das brincadeiras e das atividades lúdicas. 
Os alunos são estimulados através da ludicidade a aprender conteúdos ensinados na escola, 
por meio de brincadeiras, como forma de exercitar seu próprio corpo (PINHO e SPADA, 2007). 
Assim, a função desempenhada pelo lúdico dentro da metodologia de aprendizagem se dar,

Através desta prática o sujeito busca conhecimento do próprio corpo, resgatam experiên-
cias pessoais, valores, conceitos buscam soluções diante dos problemas e tem a percep-
ção de si mesmo como parte integrante no processo de construção de sua aprendizagem, 
que resulta numa nova dinâmica de ação, possibilitando uma construção significativa. 
(PINTO E TAVARES, 2010, p. 233).

Com todas as benfeitorias que possui, a atividade lúdica vem a cada dia mais, sendo 
inserida e ganha mais eficácia dentro das instituições de ensino. Segundo Castro e Costa, (2011, 
p. 26) “uma das opções para tornar o aprendizado mais simples e prazeroso é a utilização de 
metodologias alternativas”. Dentre estas, o lúdico ocupa espaço elevado nos preceitos docu-
mentados. Conforme Rocha, (2012, p. 214), “essas práticas de ensino fazem com que as aulas 
não se tornam monótonas e que os alunos não as realizem como se fosse um dever e sim como 
um prazer em aprender”.

Pinto e Tavares, (2010). Comentam que a ludicidade é mensageira de um interesse mú-
tuo, direcionando as energias de um esforço conjunto, nos quais movimentam os projetos men-
tais, intensificando as funções psiconeurológicas e as operatórias-mentais, fazendo com que o 
pensamento seja estimulado. O lúdico é um formato de ensinar por meio das brincadeiras e de 
jogos, fazendo com que as crianças desenvolvam o conhecimento com prazer e descontração.

Portanto, o interesse pertinente na prática do lúdico em sala de aula, por parte dos 
educadores e, principalmente, de pesquisadores, é buscar alternativas para o processo ensino 
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aprendizagem, tem sido cada vez mais utilizada. Devido aos benefícios que o lúdico proporciona, 
é uma ferramenta que cada dia mais, vem sendo inserido na educação de crianças. Assim para 
Cordazzo e Vieira, (2007, p. 100) existem “Uma tendência que vem ganhando espaço é a da 
ludoeducação que se resume em educar através da brincadeira e da descontração.”

Para Fontes, (2005, p, 126) “é no brinquedo e no faz-de-conta que a criança pode imi-
tar uma variedade de ações que estão muito além de seus limites de compreensão e de suas 
próprias capacidades”. Nessas variedades de ações a criança projeta em sua imaginação toda 
a história de modo que todas as ações transcorram em torno de si, onde ele projete os aconteci-
mentos ao seu redor, sendo que o aluno se coloca como pivô da própria imaginação.

Portanto, para Pinto e Tavares, 

“a criança passa a ser a protagonista de sua história social, o sujeito da construção de sua 
identidade, buscando uma autoafirmação social, e dando continuidade nas suas ações e 
atitudes, possibilitando o despertar para aprender”. (Pinto e Tavares, 2010, p. 232).

Mattos, (2013) comenta que uma história narrada pelo educador, por exemplo, desperta 
o subconsciente da criança, fazendo com que ela faça parte da história, induzindo o despertar 
da sua imaginação. Essa é uma das formas de facilitar a assimilação de saberes, por meio da 
ludicidade, promovendo momentos de interação entre as crianças, fazendo com que a aprendi-
zagem se torne prazerosa.

O lúdico pode ocorrer de múltiplas formas, como elucida Luchetti et al, (2011, p, 98) ao 
expor que, “o cuidado lúdico dá-se de diversas formas, podendo ser através de desenhos, pin-
turas, jogos, músicas, oficinas de teatro, brincadeiras, entre outros”. Outro estilo de aumentar as 
atividades através do lúdico é por meio de trabalho em equipe, possibilitando a criança a troca 
experiências e conhecimentos.

A aprendizagem da criança alarga quando, de acordo com Rago,

“se amplia por meio de dinâmicas de grupo, a autopercepção das capacidades de cada 
integrante do grupo e o respeito às diferenças, considerando o aprendiz com problemas 
psicomotores, sensoriais, de atenção e de linguagem”. (RAGO, 2009, p. 124).

Segundo Kaam e Rubio, (2013, p. 6) “a educação lúdica contribui para a formação da 
criança, possibilitando um enriquecimento pedagógico e de valores culturais, ensinando a res-
peitar as opiniões dos outros e ampliando o conhecimento”. É comum os educadores se depa-
rarem com dificuldades ao tentar fazer uma interligação com a metodologia habitual, no entanto, 
o emprego de atividades lúdicas promove a forma de ensinar e, por conseguinte, a obtenção da 
aprendizagem por parte da criança.

Com “isso, tal conjuntura é explicitada por Luchetti, (2011, p. 98) quando” busca-se um 
agir consciente, construído nas vivências e realidades dos sujeitos envolvidos no processo de 
cuidar, possibilitando um olhar e ações críticas, reflexivas e transformadoras da realidade”. As-
sim, o lúdico no contexto escolar passa a ser uma ferramenta para o desenvolvimento do ensi-
no-aprendizagem. Kaam e Rubio, (2013, p. 23) consideram a escola como um espaço de apren-
dizagem, entende-se que o lúdico aproveitado como metodologia no contexto escolar “poderá 
cooperar consideravelmente, na metodologia de aprendizagem da escrita e da leitura, além de 
influenciar nas relações sociais.”
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O papel do lúdico no aprendizado da criança

Para, Passerino, (2008) a prática lúdica proporciona sobremaneira na aquisição da es-
crita e da oralidade, além da grande possibilidade de evolução dos relacionamentos sociais pois 
traz descontração e entretenimento a aula, fazendo com que os educandos fiquem mais à von-
tade e mais motivados a aprender.

A inserção do lúdico como metodologia de ensino-aprendizagem é tida como uma ne-
cessidade, pois leva a criança a tomar ciência de si, da realidade e se empenhar na busca de 
conhecimentos, sem perder o entusiasmo para aprender.

Passerino, (2008) afirma que o ato de jogar e brincar são da natureza humana e que, a 
atividade lúdica surge como uma variedade de atividades motoras simples e que tais atividades 
ou exercícios consistem em movimentos de repetição de maneira simples como agitar os braços, 
movimentar objetos, emissão de sons, andar, correr, pular, etc. Ainda que estas atividades come-
cem na idade do maternal e permaneçam até os 2 anos de idade, as mesmas se sustentam pela 
infância toda, podendo permanecer até a fase adulta. Como exemplo, andar de bicicleta, jogar 
bola, dentre outras.

Conforme Passerino, (2008) o que esclarece o jogo de regulamentos é a vivência de um 
conjugado de regulamentos que são estabelecidas pelo grupo, significando que a falta de execu-
ção dessas regras ou leis resultam em punições e um forte sentimento de competitividade entre 
os participantes. O jogo de regulamento implica a vivência de companheiros e um conjunto de 
obrigações (as regras), o que lhe impõe um caráter eminente social. Os jogos de regras são tra-
balhados junto às crianças, sob a orientação e/ou coordenação de um adulto ou mesmo de uma 
criança para outra e vão adquirindo importância de acordo com o progresso do desenvolvimento 
social de cada indivíduo.

Por essa razão, Piaget, (1988) discorre que: o jogar é fundamental no desenvolvimento 
infantil, fazendo com que ao jogarem, as crianças não apenas assimilem, mas desenvolvam a 
capacidade de mudar a realidade.

Para Vygotsky, (1999) a observação torna-se uma tarefa de grande relevância para que 
se possa adentrar na construção dos saberes, destacando-se, dessa forma, as regras do jogo 
que no seu processo de execução, abre um caminho para que a criança possa explicar o que 
vivenciou e assimilou, no que diz respeito à inter-relação com o outro. O jogar, dessa forma, 
favorece à socialização, questão essa fundamental e necessária para que se desenvolvam ca-
pacidade de interagir, fundamental para a formação da sua personalidade.

Segundo Oliveira, (2010), tudo isso só é presumível quando a criança tem livre-arbítrio 
para praticar a sua ludicidade no brincar, porque, é por meio da brincadeira que ela conhece o 
mundo, é no desenvolvimento do “faz de conta” que experimenta a cordialidade, o diálogo com 
os companheiros, as agitações, convive com regras e desenvolve “princípios” de como irá con-
viver socialmente.

Oliveira, (2010) entende que são nas brincadeiras que a criança adquire conhecimento 
de si próprias, onde os papeis sociais afloram, a relação com os amigos e o prazer característico 
contido no jogar apontam a criança para uma forma de conhecer a sua realidade, sendo permis-
sível uma aPrópriação, contribuindo para um constructo do conhecimento e da personalidade. A 
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criança e o lúdico estão diretamente relacionados, pois a sua vida está envolta no ato de brincar 
e, por conta disso que a pedagogia tem se utilizado dessa estratégia para o processo de ensino-
-aprendizagem, por ser uma peça-chave na formação da personalidade, tornando-se uma forma 
de construção de conhecimento.

Oliveira e Dias, (2017, p. 8) “destacam que na brincadeira há também a criação da Zona 
de Desenvolvimento Proximal, que favorece o surgimento de processos psicológicos e estimu-
lam outros novos que estão sendo construídos”. É na ação de brincar que a criança contrai 
novos conhecimentos, adequando seu modo de agir e pensar, desafiando seu conhecimento e 
produzindo novos.

Dessa forma, percebe-se que o lúdico contribui no desenvolvimento da criança como um 
todo, em seus aspectos cultural, social e mental, entre outros. É por meio deles que a criança 
descobre a si mesma e ao mundo ao seu redor, conhecendo aspectos que antes não eram per-
cebidos, bem como outras crianças, e aprendem valores como integração, repartição e colabo-
ração. O aprendizado surge naturalmente, pois o brincar é um ato inerente à criança, que a faz 
reconhecer e redescobrir o mundo ao seu redor.

Assim para Velasco (1996) as primeiras séries, são essenciais que se priorize a brinca-
deira com escopo pedagógico com a criança, pois, tal acontecimento permitirá o seu desenvolvi-
mento cognitivo, resultando, na relação futura com a escrita, o bom emprego da sistematização 
da mesma, tornando seu aprendizado mais natural e sem nenhuma dificuldade.

O Referencial Curricular Nacional grifa que no Ensino Infantil:

“As brincadeiras de faz de conta, os jogos de construção e aqueles que possuem regras, 
como os jogos de sociedade (também chamados de jogos de tabuleiro), jogos tradicionais, 
didáticos, corporais, etc., propiciam a ampliação dos conhecimentos da criança por meio 
da atividade lúdica.” (Velasco, 1998, p. 28).

Segundo Queiroz (2006) as crianças experimentam vontades difíceis de serem alcan-
çadas de imediato e, para solucionar esse problema, a criança se envolve na imaginação, onde 
aquilo que não pode ser realizado passa a sê-lo. O ato de brincar na infância, torna-se a ima-
ginação e a ação sempre se espelhando no adulto ou em outra criança. O processo lúdico traz 
possibilidades de socialização, cognição e afeto, auxiliando na ampliação das relações com à 
sociedade.

Para Luckesi (2000) a criança precisa de estabilidade nas emoções para ter o completo 
envolvimento do aprendizado. Nesse caso, a afetividade é uma estratégia eficaz de se ter pro-
ximidade com o sujeito e, uma metodologia lúdica como suporte, abre espaço para uma estrada 
estimuladora e rica para se alcançar o aprendizado em sua totalidade.

De acordo com Ronca (1989), o lúdico toma validade para todas as disciplinas e séries 
no processo de ensino-aprendizagem, pois é da natureza dessa atividade relacionar nos brin-
quedos, nas brincadeiras, e nos jogos apenas ligadas ao mundo infantil, porém, é fato real que 
embora seja uma predominância típica do mundo infantil, não está limitada somente a ele.
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MARCO METODOLÓGICO

Desenho da investigação

A pesquisa exige um direcionamento especifico, acerca do que se quer e se propõe a 
investigar. O desenho é sequencial, partido dessas premissas, os procedimentos se convergem 
ao enfoque que direcionará a sua exequibilidade, cada um com características próprias. O enfo-
que qualitativo “considera a interpretação dos fenômenos e a atribuição de significados” (SILVA, 
2009); o enfoque quantitativo se reporta a “um enfoque metodológico que se embasei-a no rigor 
científico determinado por um desenho preciso e definido a priori a realização do estudo” (ALVA-
RENGA, 2014, p. 9); e, o misto que engloba ambos.

Técnica de analises dos dados coletados

Toda a pesquisa foi através dos instrumentos cientificamente marcado segundo Gil(2020)

Análise de Anais publicados – fazem menção as análises em sites sielo e revistas ele-
trônicas que asseguram os conteúdos com maior pressão de informações sobre o lúdico nesta 
etapa da educação básica.

Análise da tabulação Quantitativa – consistirão nas comparações nas estratégias de va-
riais amostra de publicações já existente e amostra através questionário  da escola pesquisa da 
Rede Estadual do Município de Coari, com fins de sustentar  os resultados das ações positivas 
ou negativas para futuras aplicações em projetos de ação, conforme o resultado alcançados.

Análise Descritiva – consistirá em detalhar os aspectos dos resultados alcançados para 
melhor esclarecê-los dentro dos parâmetro gramatical, por meio da produção dissertativa cada 
etapa da dissertação em marcos refletivo.

População e Amostra

Relativo a população e amostra da pesquisa, Segundo Gil (1999, p. 100), “a amostra é 
um subconjunto da população, por meio do qual se estabelece ou se estimar as características 
dessa população”. a população de amostra será composta por alunos da referida série do ensino 
fundamental I e 1(um) pedagogo da Escola em pesquisa

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O professor pode organizar atividades que exijam o aperfeiçoamento das capacidades 
motoras das crianças, ou que lhes tragam novos desafios, considerando seus progressos. Um 
bom exemplo são as organizações de circuitos no espaço externo ou interno de modo a sugerir 
às crianças desafios corporais variados. 
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Gráfico 1 – Gênero

Fonte: Própria autora/2021

Quadro 1 - Gênero
sexo

Masculino 12
Feminino 11

Fonte: Própria autora/2021

Dentro pesquisa o se Observar, que maior número de alunos são do sexo masculino, 
porém a taxa 

Gráfico 2 - Família

Fonte: Própria autora/2021
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Tabela 2 - Família
Grupo familiar

Família 3 – Questionário objetivo do aluno
Membro da família 2 pessoas - resposta
Família 4= Questionário objetivo do aluno
Membro da família 3 pessoas= resposta
Família 10= Questionário objetivo do aluno
Membro da família 5 pessoas= resposta
Família 3= Questionário objetivo do aluno
Membro da família 1 pessoa= resposta
Família 1= Questionário objetivo do aluno
Membro da família 4pessoas= resposta
Família 1= Questionário objetivo do aluno
Membro da família 8 pessoas= resposta

Fonte: Própria autora/2021

Discussão Qualitativa 
Tabela 05 – Entrevista dos Professores

	 ENTREVISTA COM OS PROFESSORES DA TURMA- INES VIEIRA
Pergunta Respostas

O que aprendizagem 
lúdica para você?

Consiste no 
aprendizado 
através da brin-
cadeira

São jogo que 
contribuem o 
lazer, socialização 
e recreação da 
criança. Os jogos 
lúdicos também 
contribuem para 
o aprendizado do 
aluno.

É uma metodologia 
pedagógica que 
ensina brincando e 
não tem cobranças, 
tornando a aprendi-
zagem significativa e 
de qualidade.

O lúdico enriquece o 
vocabulário, aumenta o 
raciocínio logico e leva 
a criança a avançar em 
suas hipótese.

Você considera possível 
o emprego do lúdico 
em turma de I Ciclo do 
ensino fundamental no 
tocante a aprendizagem 
significativa

Sim por que 
através do 
lúdico a criança 
aprende de for-
ma prazerosa

Sim é uma forma 
de atrair a criança 
para descoberta 
significativas na 
aprendizagem

Sim, esta meto-
dologia tem como 
objetivo de estudo, 
as dificuldade de 
aprendizagem no 
ensino fundamental I

Sim o brincar e as 
brincadeira propiciam a 
aplicação dos conhe-
cimentos infantis por 
meio de habilidade 
com o lúdico

Qual a importância do 
lúdico em turma de I 
Ciclo do Ensino Funda-
mental?

É de suma 
importância pois 
é através do 
lúdico facilita o 
Desenvolvimen-
to da aprendiza-
gem

O lúdico é essen-
cial na formação 
do indivíduo tor-
na-se um método 
atrativo para as 
crianças aprende-
rem brincando

Para auxiliar as 
aprendizagem das 
crianças. Os jo-
gos proporcionam 
aprendizagem, na 
maneira prazerosa e 
significativa assim a 
grega conhecimen-
to.

Brincando a criança 
aprende experimenta, 
descobre, inventa e 
confere habilidade. 
Além de estimular 
a curiosidade e alto 
confiança.

No planejamento de aula 
você utiliza como recur-
sos imprescindíveis no 
processo ensino apren-
dizagem?

Sim pois trans-
mitindo com o 
lúdico a aula fica 
mais prazerosa

Sim em algumas 
aulas

O lúdico vem contri-
buindo para desen-
volvimento intelectu-
al da criança.

Sim o lúdico e com 
recursos metodológico 
utilizado por profis-
sionais da educação 
por suas importantes 
contribuições na apren-
dizagem dos alunos.



153CAPÍTULO 10

Qual tempo que dispo-
nibiliza para atividades 
lúdicas no cotidiano 
escolar em sala de aula? 
Você acha suficiente 
este tempo?

Penso que 
poderia ser, 
maior o tempo 
disponibilizando 
para o lúdico na 
escola, porque 
as coisas ainda 
e pouco o tempo

No momento que 
estou na sala de 
aula o tempo não 
é suficiente, mas 
tem proveito no 
momento dos 
jogos

Em todos os mo-
mentos, se for 
preciso

O professor deve ava-
liar o tempo que Sera 
necessário para que 
o jogo tenha fluindo 
na aprendizagem do a 
lúdico

Quais as atividade lúdi-
cas mais você utiliza na 
sua turma?

Jogo da forca, 
bingo, jogo da 
memoria

Recorte e colagem 
e montagem, tam-
pinha de garrafas 
pets

Nas atividades 
físicas 

Leitura jogos de tabu-
leiro oficinas, conceito 
lúdico, gincanas e 
brincadeiras.

Você enfrenta dificul-
dade dentro de sala de 
aula para trabalhar com 
a ludicidade? Em caso 
de sim, quais são elas?

Sim porque 
ainda existi 
muitas crianças 
indisciplinadas 
na escola

Não Não Não

No seu entendimento, 
a aprendizagem lúdica 
pode contribuir para o 
desenvolvimento da 
criança na alfabetiza-
ção?

Sim desenvolvi-
mento o inte-
lectual o judicial 
o cognitivo e o 
raciocínio logico.

Sim. Sim, o lúdico enri-
quece o vocabulário 
aumenta o raciocínio 
logico da criança em 
suas hipóteses.

O lúdico proporciona 
uma troca de apren-
dizado, sua relevân-
cia se da pela sua 
utilização como uma 
ferramenta pedagógica 
proporcionando eficá-
cia e prazer

De que forma o lúdico 
esta inserido na organi-
zação do trabalho peda-
gógico da escola?

O lúdico esta 
inserido no 
momento da 
realização do 
planejamento 
escolar

É raro hoje a 
escola inserir o lú-
dico por causa dos 
custos, tempo que 
leva para a confec-
ções dos jogos.

No planejamento 
escolar, direcionado 
a pratica pedagógi-
ca do professor de 
educação no ensino 
aprendizagem.

O lúdico e uma das 
principais vias de 
aprendizagem e co-
municado da criança 
com o mundo, portanto 
e impressionável o 
trabalho pedagógico na 
escola.

Fonte: Própria autora/2021

Precisamos entender que existe uma condição de planejamento, de realização de emba-
samento teórico que vão permitir a utilização do jogo pedagógico. Não é apenas tê-los em sala 
de aula, não serve apenas oportunizar ao sujeito o contato com o jogo, por que o jogo por si só 
não provoca o desenvolvimento e as aprendizagens que a criança precisa realizar. O jogo tem 
uma dimensão de suscitar, por meio das interações que este provoca. Mas a gente precisar atuar 
pedagogicamente diante do jogo. Então o que torna este jogo pedagógico é o tipo de intervenção 
e o uso que nós realizamos no contexto escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao finalizar este trabalho é possível fazer uma reflexão sobre a temática sobre o lúdico 
nas serie do I ciclo de alfabetização,  apontar algumas considerações, entre elas, a percepção da 
importância das metodologias inovadora e recursos pedagógicos, conteúdos/ conceitos no ensi-
no e na aprendizagem  proporcionando aos alunos uma prática voltada à aplicabilidade, reflexão 
e vinculação com a realidade, o que possibilita aos alunos o desenvolvimento de competências 
que promovam a construção do conhecimento através da metodologias aplicadas e investidas .

Assim, tendo em vista os aspectos considerados no decorrer de toda a abordagem, o 
primeiro objetivo específico corresponde à hipótese positiva: De que forma a ludicidade interfe-
rem nas alternativas do processo de ensino e aprendizagem nas práticas pedagógicas com as 
turmas do I ciclo do ensino fundamental da Escola Estadual Inês de Nazaré Vieira, no Município 
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de Coari Amazonas Brasil 2020, buscou se entre as turmas as respostas que metodologias que 
todos os professores aplicam, os desenvolvimentos das metodologias inovadoras, assim como o 
uso de recursos, didáticos que favoreçam  resultados satisfatórios para o ensino e aprendizagem 
possibilitando um bom desenvolvimento curricular.
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